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O mendigo oogo 

Ila um grupo immortal na velha tradição hcllenica; 
é o grupo de Edipo e de Antigona. Os modernos, em 
geral, 11flo comprcbendem a sublimidade dos assum
plos da tragedia grega; o pathetico de Escl1ylí> e de 
Sophoclcs, que tinba suspe11sos e fasci nados os espe
cladores dos theatros alhcnienses, deixa-nos frios e 
sem lagrimas; admirâruos a grandeza da mole e o vi
gor do archilecto, mas não nos commovem desventu
ras que não percebemos; o pathetico de Euripedes, do 
tragico mo accusado por Aristophanes de estragar o 
gosto e de enervar o publico, chega-nos mais ao co
ração, porque as paixões que esse romantico da velha 
Athcna:; agita no palco são d'aquellas que o sentimento 
moderno, que o sentimento de todas as cdadcs facil-
mente abrange e comprehende. , 

A fatalidade, que desdobra sobre os vastos proscc
nios as suas negras azas, e cujo sôpro impelle os hc
roes inconscientes pela estrada maldita onde os espe
ram as desgraças e os crimes, hasta para gelar todo 
o interesse no coração dos espectadores modernos. O 

·ro)IQ XI lSGS 

desespero de Edipo não o podémos comprchcndcr; não 
vemos n'cllc senão um homem justo e bom, victima 
d!à olympicos tratantes, que se divertiam cm transfor
mar em crimes as mais simples acções ela sua vida 
honesta. Atravessa a deshoras um monte, encontra 
um homem que o não deixa passar, mata-o para não 
ser morto; pois querem saber? este homem era r;eu 
pac, e aqui temos Edipo já parricida! SC'gue o seu ca
minho, chega a uma cidade afllicta, presta aos habi
tantes um grande serviço, a instancias d'clll'S faz o 
sacrilicio de casar com a rainha, viuva inconsolavel 
que morria por ser consolada; pois esta rainha ma
dura, que ainda namorava rapazes, era nem mais nem 
menos que sua mãe! 

Representem uma peça d'esle gosto diante ele uma 
platéa, moderna, e verão que redonda patC'ada a aco
lhe. E nccessaria uma certa erudição, um certo co
nhecimento d'O genio, das tradições, da índole do povo 
e da poesia grega, para que, repondo a sccna no meio 
dos seus acccssorios indispensaveis, se comprC'hcnda 
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e se aprecie o que ha de grande 11'c;; ta sombria tra- 1 
gcdia. 

Apc11a$, comtudo, coml'ra a expiarão dos imagina
rios crime:;, o drama torna-se humano, e a commoçào 
dos atlH'11ienses, abrangt•11do o mundo inteiro, adquire 
os foros de i111111or1al. r\iio é a dctima da fatalidade 
que o mundo contempla com dó profundo e profunda 
,·encn1çf10; é simplesnll'nlc o ,·elho que a desgraça 
fu lmi nou, o proscripto que a tl'1Ta i11tcira rcpl'lle, o 
mendigo em cuja nohre face a dei::graça apagou a luz 

«Se a abobada é sombria, ha luz no ce11tro, 
onde cal ida prece o pei to l'x hala; 
nas ja11ella;;, se a Jur. bate e resvala, 
accendem-se os sacrarios lá por dentro! 

•Serrem d'allan·s cincra1'ias tumba:;; 
o amor prdc my:;terio onde se acoite ; 
ícslas a Deus tarn bern por ulta noite 
celebravam clJl'isluos nas c:alacunibas. • 

do~ olho~, e que perc:o1Te o mundo cnco:::tado ao hom- E depois, se o cego nem st•1npre o foi, sl' p6dc con
hro de .\ntigona, da innoc:ente filha, que lhe é unico tt•mplar um dia Eó as mar:wilha:; da naturrza, quando 
amparo r guia. Esse grupo subli me (• o que flca de- , SI' llll' cerra o ca1·cerc, de qut• csplendidas visü<•s lhe 
réras gm\'ado na nH'moria ele todas a~ grraçõcs, é o nüo fl ca il lumi11a<lo ! Qua11do nós fechàmos os olhos e 
que a lodos arranca lagrimas, (• o que lia ele in~pirar 11 0:> hale nas palpchras a luz ardente de u111 sol de 
por Ioda a c·xlensiio dos seculos o 1ale1110 dos artista~, n•ri10, como n·rnos scint illarem na sombra fllas de 
o <'5lro dos poetas. oiro, e azul, e purpura ! Para cllcs, que tem ~empr<' 

• U co11traste do homem forte prostrado pelo infortu- as palprbras ferhadas á luz do mundo externo. quando 
nio e amparado pela innocencia, do \l'lho muro ai· o sol cá fôra irradia ba de lú d1•11tro accendt•r-~c-1.he 
luido <Jlll' a hera fragil rsll' ia, do haohab fulminado um J,,!leido$cOpo mararilhO$O. lia de a pliantasia pin
pclo raio cm torno cio c1ua l se enl·aralll amorosamenlc lar·lhc o quad1·9 iilralisado da 11;1t ureza exll'rior, hr10 
as rsearlates bronwlias, cio can·nlho la ~('a do que a ro- de rcr aqu illo de que um grande ergo nosso rOll)pa
seira cingt• e perfuma, sempre', sempn' fa5cinou a ima- lriota nos fez a conflde1wia sublime na i111roduc:!.'ilO 
giuaç;io dos ho111ens. ,\ c~se outro Edipo n1od t•rno, das Cartas <i'Ecfw e Xal'ciso: 
rulminado pela desgra~a, meio louco, soltando o;; ca
bcllos tll'~grenbados ao sópro do YC1Hlarnl, co11fun 
di 11do com os gritos da procella os st•us g1·i1os de des
e:::pero, ao rei Lear, cm li 111 , d<'u larnlJMl Shakespeare 
uma .\ntigona no doce rnlto de Corclelia. André Clit" 
nirr, e~sc grego de Byzancio que poz aos Jabios a laça 
de leite e mel da poesia honll'ric:a, ao aprcsrntar-nos 
ern scena o gra nde 1'l'lho de :)myrna , ainda que seja 
o quadro risonho , não :se l'squcccu de pôr ao lado tio 
:rnhlinrn r·Pgo os pas101'iiihos ml' igos r ah•gres. llornp1·9 
canta , e as criança:;, de labios cm fl or, e~cutam . 1·: 
ainda o grupo dr Edipo e de ,\ ntigúna, mas iil umi
na-o um raio de sol. 

•Se a 11alure7.a me nrgou sru~ quarli·o~. 
se os fracos olhos mc·us nüo dcsrort i 11a1n 
o sublime espectaeulo dos campos 

co'os mu:tai' meditando 1•u ~into e gozo 
no,·as scenas vhantastic:a:;, risonhas 

dou reba nho:> oo campo, <nes á seh a, 
e graça a todo o rnu 11do, e lur. ás somlH'a~." 

Era ainda i~ so o que \'iclor llugo dizia nas Con
templafôes a um poeta c<'go: 

E:-:sc grupo e.sculplu ral fulgura srmprc na imagina
rf10 dos arti:;tas, corno fulgurou na phanla:::ia do:> poe- Cha11te, Jlilton c!tr111tait, chw1te, lfomere a cha11té ! 
tas. ~l'ja 11ual for o aS~ ltlllplo que rC' prcsenlem, desci<• Lc poiJle dt!S Sl!llS verce la triste bncme; 
o n10111cn10 que um pobre e Yelho Cl'go se ampara a /,'ai·wgle t 1oit da11s l'ombl'e wi monde de clorté, 
uma criança cn1 plrna primarrra, podemos estar certos Qttand /'Q'it dtt corps s'f1t:i111, l'o•i/ de l'espl'i/ s'alfame. 
qul' o arli:::ta se l<' rnl1rou d'esse modelo immorlal de _ 
Edipo t• _\ntigona. Es:>e quadro de Oyrk111ans 1, de que E o rcíl <•xo d'esse mu11do lumino~o interior que dá 
o A1·d1ivo dá hoje uma bdlissima grarnra, rrpresenla ao ro8tO dos Cl'gos lüo augusla expre8sflo; n'c:;,;as fei-
11111 mendigo c1•go, de que uma pobre cri;rnça é guia. , çües reladas co1Tr corno que a vaga tra11sparc11cia da 
Lê-se na physionomia do 1•elho a dor augusla e grandl', lampada inti ina, e por isso, co11lemplamlo a hei la phy
no ollnu· da rapariga a resig11ada tristeza . Eil-o ainda, sionornia do mp1uligo no formoso quadro de D~·c: k 1 na11:;, 
o grupo que nos foi lc·gado pl'la poesia l1ellenica. oh i<himos qu<' n~o r elll' mais, lalrez. rio que um ho-

.\ ct·gueira é uma das enferrnidadl'S que a arte fa- mcm rnlgar, e, curYando-no:s 1lian1c cl'e:;se 1ullo que 
ci lmenle poetisa. E ·:;p:-; rostos sem lur. par<'ce que uma a de:>graça Íl'Z augu:;to, como que Yemos n'l'lle <I s~11-
irradiaçi10 intrrna o:; illurnina. Com ris orhilas Ya~ i as, l lhese dos subliml's CPgos, llOllll'l'O, ~lillon , o~~im 1 , que 
como 11as estaluas , o ro~ to de um cl'go parece adc1u i· do seio das suas 11·c1·as fora n1 parn a lwma 11 idadc pha-
rir por c~se facto um nfío sei quê de l.'sl'ulplural. Vi- roei; resplandcc:t' 11 les . M. P1~11crno º""º"s. 
Yt'ndo no muudo, é ao mundo estranho. ~olilario no 
centro do turbilbiio, quem sabe o que 5e aninba no:; 
::cus rC'C<'S~os sombrios! Aqucllc· para quem se ripag~n 
as luzes do corpo drre ter mais rírida a luz do espí
rito. A allt!nção deve co11cr111rar-sc· lhc n'e:>$e mu111lo 
i111 imo, tão rumoreja11ll', lflo cbl'io de vida e esplen
dor como o uni,·erso. •Na noite que me rodeia, dizia 
)lilto11 , a luz da dirina pre~ença brilha para mim com 
mais \ira intensidricll-. Dl'us c:ontcmpla-me com mais 
te:·nura P mais cornpa ixiio, porque ::ó a t· lle o po,;~o 
YCI'." Thon1az Ribeiro, n'uma das suas hellas po\·sias, 
Os cegos, exprim iu admirarl'lmc11l<', iw mag11 ifica lin
guagt·m .de que dispur, o que cm humi lde prosa qui 
zemos dizer. 

·~os carcerl.'s qur cm torno a mim conlrrnplo. 
julgacs que a:i pobres almas rscondiclas . 
c·horosas com seu luclo, esmorecida:;, 
11úo terno para orar inti mo templo? 

1 F.st4l qn"dro figura 01 1·iea Sationol Gall~"!I dr LoucJre:s. 

L(j\'.0 E ~l.\G:\IFH-:E~CI.\ O.\ COHTE 
DEL-HEI D. JU.\O \' 

(Yid. JMI(. 0,j) 

Xão obstante ser noit<' quando ocabou a fu11cçuo no 
Caia, o rc•gre~:;o das du:is famílias reaes a Ehas e a 
Uadajoz foi sauclaclo com Ires sa iras de arlilht'ria en1 
cada uma das praças. 

A cidade de Eiras achava-s<• olaviacla com c·sple11· 
didas galas para receber os S('U5 monarchos e fl'~tl'jar 
condigname1Jll' os august.os noi\'OS .. \s ~·uas por ondl' 
ha,·ia de pasi;ar o pres11to rl.'a l offl·reciam um espe
ctaculo grundioso. As portas e jan('llas das casas es
lavam armadas de danrnsco carmesim, com sancfas 
bordadas ou agaloadas e fra11jadas de oi ro, tudo noro. 
Ti11ham-sc <.'rígido muitos arco:; lriumphacR, u11s guar-
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nec. idos com pinturas, oull'OS ornn111cntados com tnpc- J tica, os soher:rnos lnuçarnm a bcnção a seus filhos e, 
çarias e sNlns. As lu111inarias das C'asas e ns luzes das dcspcd i11do-sc d'Pllt's com muitas dcmoustraçücs de 
lothas quC' acompnnha\'am o pl'l'Stito faziam realçar ' affccto, s:iiram da ramara . Por(•1n, como aquC'llr. arto 
todas aquellas pomp:i~. de se deitarem juntos o;,. 11oi,os 11:10 C'ra mais que uma 

El-rei D. João ,. e mais pes~o.is rC'acs dirigiram-se simph·s ccrcmonia que de\'ia ter curta dura~f10, all<'ula 
ú sé, á porta da qual os cspera1•a o senado da n11nara, 1 a pouca cdaclc dos <'011jugcs, pois que o principc O. 
o palriar('ha de Lisboa 1·crcstido de pontifica l, uma José pouco cxr·c•dia a qualo1·ze' an11os e a pri11ccza O. 
parte cio C'OllC'gio pa11·iarchnl C' o cnhido da sé de EI- ~lariauna \'ictoria ainda não 1i11ba compktado 011ze, 
1·as. Conduzidas sua~ magestadt•s c altezas debaixo do ficou nn camar:i C'omo 1e,-1imn11ha <' guarda o mar
rallio alt1 ú capcl la-mór com as formalidades do ros- qut•z de Alt·~rC'lt', Fm1ando '1\·Jlcs da Siha, gcnlil
lunw, sPguiu-sc a cc1·emonia das bençüos nupciaes, 1 ho11wm da camara dC' l·rci C' da do principc do llra;;i l. 
que foram l au~adas pelo palriarcha. O Te De11m, por .\o ca ho de uma hora , clura111e a qual suas altezas se 
mu~ica ro!'al <' in :>lr11mc•111a l, C'xcc·ulado pelos rnusicos cntn•tiveram co111·rr~a11tlo mui hont·:>lanw11I<', ~cgu ndo 
e canton•s ~la rcal C<ln!ara e da palriarchal, poz termo 

1 

rl'Ít'rcm a~ nwmorias do t.c·rn.I'º• ;;cpara~·am-se os au
ús ccrrmo111as da C'gr<'Jª· gustos no1rn~, ::c·r11lo o fll'Jnc1pc co11duwlo para outra 

Ka nH•s111a hora cm que se effoiluara esta ~O l l'mn i- camara pclo marqucz de :\ lt•grelc. 
cladc cclc· lmwa·sc oulm rgual na sé de Badajoz, lan· ?\o di a scgui111c• hou1't' lwij;1-111f10 nos paços de El
~ando o C'ardcal Ilorja as l1en~flo~ nupciars ao 1winripr. rns <' cl<· lladajoz. D. Jor10 ,. e ll. Filippc ,. t·111·iaram 
e princrza das :\;;1 uria~. Cont;11 am c•111üo de etlad\', o rompri111L·ntos Ulll ao Olll ro por ria do:; !;l•u:: gcnl i:;
pri11cip<' pouco mais de quinze annoi', e a 1 ri11crza honw11s, aos qtiae:; e1war1·rgaram cgnahnc•ntt• dl' il•\'al' 
dczt'~l'll'. e offt·ret·er e111 seu 110 111c a c·ada uma da:; princrza;; 

Da sé foram rondnzidos cl· n'i D. Joüo v e sua fa- 1 as joi a;; que (· d(' uso offt•1w<•rcn1-sc como prcuda nn 
milia, com o mr~mo aC'ompan ha11w1110 triumpha l, ale1 pcial. 
ao 1·aço do bispo. lk tarde pa~.;ou a rarnareira·mór portugueza a Ba-

Dl·1 ois de alguns nio111c11tos ele• 1lr:::cnnço, abriram· dajoz. a lim <!<• \Í:;ilar a priiwl'za das .\sluria:<; c cio 
:;l' as porias de uma sala magnílkamt•ntc adcrc·~ada, 1 me~mo modo n•i11 a EIYas a ra111arcira-Jll(J1· r;1:;telhana 
e na qual ~e ia $t'n·i1· Ullla opipara c·cia . Tanto os bo· para comprinw111a1· a 111·i1wcza do Brasil. ,\s:;im 1'1111-
fctcs e <Tc·dP1H·ias, qut• c•:; taram 1-?1tal'l1ecrndo :1;; pa- be111 ~e 1ro('aran1 o:; pr<'scnlt's <'111· iados pl'los dois ~o
n•des, c·omo a nit•sa rc•al, adi<n a111-sc 11f10 ~únw11tc h!'ra11os, C'alholi1·0 l' fidel i~:;i 1110. aos ('ri ado~ qut' li 
adOl'IHHlo~, ma~. 1 litle-sr dizrr, ('arrt•gatlos dl' ltaixellu nliam ~enit!o ª" a11~us1a:: 1•ri11 ·pzas, srnclo po;·tadorc".; 
d:• oiro (' prata, 1 ·oi~ que cm lilo 1!rande cópía alli d'el lc•s os gnarda-joia:: dos clito~ 111ona1Thas. De partt• 
ill'ilhavam as saln1s, jarro5, 1;1ça:;, ropa~, goniis, fon- a parir sr ma11darnm pn'st•nll',: de subído c·u~lo, L;w;; 
t<'S e ou tras 1·;11·iada:; p1·~a:; da bai\l'lla dos no:;sos rl'is, c·o1110 r~pad ius rom o~ copos de oiro <Tarl'jados el e 
que, arultando muito pPla HJ;l ri1111Pza e ralor ínlrin- diamanlc•::, c:ii\a,; dr rap(• de oiro ~uar11pc·ida::: de 1.ri
>'l'C:O, ai11da ,:ol n•lt•1 a 111ais pl'la lil'llt·za e Pxn•llP11cia lha11lt·:::, rnllan•:.: e ílor<·:; da.- llH':<ma,; e· dt• c.>ntra:> JW· 
do$ pri111orcs c1 ·arlc. 1 dras prccio;a,:, C'lc'. IJ::; portaclore:; das IJl'l'11tlas la111-

El·rC'i <' as rna!s p<'-'='O<ls reacs r·ouwr;rn1 cm publi- hl'lll foram pn·,c•111rado:'. P;1ra ~ue $t' fa~a i1h\1 do 
ro; o qtH' quc1· rlizer 'JllP cn1rara111 na sala pro<·c'::~ io- l'alor das joia,; qu<· roram o11'Prt•cidas ao~ pri11cipat•,; 
m1hnr11lc', p1w·cdit!os dos rl'is d';11·111a~, arauto,;, pas· litlalgos e dama" das dua~ corll'::, diremos que cl·rl'i 
!'<1' anlt ::, 1 ortl'iro,; da nrnn:i, ollki.1c~-rnórc•,-, l'I<'.: e U. FilipJ•C r min1o:'l'OU C'orn 11111 annd 1ll' oíro cr:in·· 
q11l', 10111ando todas a:; pc·~soa,; c1m• 1·0111punli;1111 r~le jaclo ek cliamanlc•,;, do Yalor dr um conlo C' Sl'i:::t<'n
pr<':<tilo os :-rus 1·e~pl'rliros logarl':i, fora111 !'Pnid;1s ! los 111il réí:;, a Franl'i,:ro de .\11dradc Cono, <jlll' lc\011 
;uas mag<'~ladl's e allpza:; com todo o apparato e t:e· a lladajoz o:> p1·escnlt'S m:rndados por D . .loflo 1· 1.:na 
nmo11ia l ela ;rnlíga 1·orll' porlUi!U<'l.a. o,; olliriae~·mü1·1·::, dama,; e• rnai:; er:a1los do Sl'nirn 

.\c·ahada a C'l'i~, foi à famjlia l'l'al a~::í~lir a um liri- da prinrcza do Bra~il. • 
llwute fogo dl' artifirio, qtw 1·,:l;11 a dispo:::to fúra da 1 .\a mesma larclc• mandou t•l-rei O . .Jof10 ' di~tril1ui1 
11 raça para cri lar algum ~ i11i :<lro. Foi dos 111;1is ~obt>r· Sl'i::r·c·111os mi l rl'.· i:;, a titulo dl' graliliraçf10, por rad:1 
ilo:: l'='PC'C'larulo:: d'c•slc gc1H'1·0 qnc se tem fei to no uin dos rcf!inH•11to,; que as~i,; ti n1m ú solt·11111idade, l' 
pai7.: um d'e>H'S c,;pt•ctaculo:; quP ha longo,; a1111os se a1 ulta1la <Jllalll ia t•m c"mol;1.; pt:los co11n·111os das frPi
não 11n•.:t•11e·t'iam; por quanto o:; 11uc se fizC'ram por ra~, l'l'los prr,;o,; e pc•la polirt>za. 
ocn1::iflo da arl'la111a!:fio do sr. I>. Pc'tlro \'. d<' ~;iutlo:-:'1 1 \ noite rcrwtira:n-::c todo:: o~ festejos. da n•,:pcra . 
memoria, e• prlas nupcia:> d'p,;ll' sohera no e do ff. l~,;ru~ado scrú clizer <JU<' lu do qua11to $C fazia c•n1 
D. Lui z 1, 11üo hali ili laram as pc,;~oa;; C}Ul' os 1·íram Elrn:; para o:olt•m11isar aquPl lc·:; rcaes c11 l:1<·p;; era ext•
a ajuizar tia graudio,;idadl' C' l1l'l!l•za das p<'rspc•r1i1as tlllnclo l'rn Bach1joz rom a nwior pouloalidadt'. .\s;im 
qul' a1·n·::t>11taram º" ft.~ws rlc artificio com que se tamht·m i'C Pª""ºu a manhfl do dia :? 1, t•m ambas a,; 
fr,;11•jara111 o,; consor1·io,; do" filho,; <lt·l·rl'Í D. Joflo '" rorll•,;, t'lll l'<'C<'Jl~Ü<'S oílkiars !' lro(·as d<' prr::rntc•,; 
a Íll;lllgt11·a~flO da t':'lallla l'CJllt':->ll'C' dt• l-rf'Í 1) , Jo,;é 1, 1 Cll ll'(' OS pri111'Ípt'$ e infanlr~. 
os c.:a,;a11H•111os do,; fi lho,; <ht rai11ha ll. ) laria 1, e o lk tarde honre parada dc• toda a lropa t' grandt•s 
na.:cinwnlo da pri1l!'l'7.a da fü·ira, D. )faria Thc•rc',;a, ex<'l'l'Ícios mili t ar<'~, a quc a~si,;tiram a família rf'nl 
prinwim frnrlo do matrimonio do 1 rinc:ipc D . .l(lãO. e imnwn~o c·onc·ur•o de f!l'11te de toda:; a:; clas~cs da 
drpoi:: rt'i, G.º 1!0 nollH', e da pri1wrza D. Carlota Jo:t· sotit•dadc. El-rC'i U. Jo;-10 r, o pri11típt• <' infante", a 
qni11a dl' B.111rhon, n1ai ,; tarde rainha . cantllo, e !'l'guiclos de um 1111111eroso l' luzido cstado 

:\ pe::a r ele ir muito adianlatla a 11oitc qua ndo Lei·- maiOI', 11a:;::ara111 1·prisla ao:; n•ginwntos ele i11fautcria 
minou o fogo, nüo fi1ula1·a 111 11'1·11<• º" f1•"tcjo:; cl'aquel lc e f'aral lar ia, fonnado" cm lin l1a de batalha. Logo cll'
clia .. \ familia real ai11tla lp1·e dt> 11111 ir mai:i uma longa poi:; C'\<'<'lllou-~c Ulll ~iu1ula 'l\J de combate', c·om exl·1·
:;C'rPnata. cll'poi:; da 11oal ~e rc1·olhPu ao;,. ~<'U'- apo::c11- cic·io de' fogo, <'lll <Jlll' tomou parle toda a tropa. 
lo:: . l~::lara r11·r('11r liiclo o 1•rogra11u11a da~ fp:;las pu- 1 ,\raliou a full<'!;fw ju:1lanwntr. com o dia, ~cgui11clo
lil iras para aqucllr dia; port'·1n ainda l'allarnm dois s0- llll' as nw~n1a$ fe"líritlade•s das duas noítl's anlt'
<ldos i111 porta11ll's do c·c•1·c111ouial u"ado c·m lars ocea- C'Cdc11lt'>'. 
i;íüc~ . .\ manhã do dia n foi con~agrada a audirnf'ia::. 

El· rt•i n. Joüo r <' a rainha ::ua t'::posa acompanha- De Badajoz 1·icram comprinwnlar os no::sos ~obcrano~ 
ram o~ noiros [1 camara uupcial, <'logo a rainha tra- e os príncipes do l!rai'í l muita,; pc::soa:; de di~tincçi10 
1ou de dP,:pir e mrllPr na cama a princeza , fnzl'1Hlo da co1·1t! ele Caslt•lla, sccu larc6 e ccclcsia~tícas, en· 
cJ-rci o mesmo scn·iço ao priucipr. Cumprida esta pra- Irando cm o nurncro das ultírnas bastantes frades. J\c-
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ferem os chrooislas d'estas fun(:\õcs, e entendemos 
dever consignar aqui, como exhibição dos costumes 
d'aquella cpocba, tão nota,·el cm frirolidades, que 
n'estc mesmo dia Yieram de Badajoz •Ires senhoras 
castelhanas rebuçadas, ou segundo se explica o seu 
idioma, tapadas, as quaes, entrando no paço, fizeram 
muitas galanlerias, todas mui ap1>laudidas e celebra
<las." 

Da cidade de Elvas foram a Badajoz muitos fidalgos 
e damas, prelados e frades, a renderem 110mcnagcns 
aos monarchas de Ilespanha e aos príncipes das As
lurias. Não sabemos, poróm, se lambem lú foram di
vertir a corte com mornices Ires senhoras portuguezas 
1·ebttfadas. N'este ponto, ou a llespanba triumphou, 
levando a palma a Portugal, ou os nossos escriplorcs 
se esqueceram de commcmorar este successo. 

(Continúa) J. DX Vn .. n.ENA llARBOS.\. 

O MUSEU DO DISPO DE BEJA 
(Vld. pag. 7G) 

li 

Em tempo <lc D. Fr . .Manuel do Ccnaculo, mandando 
o ~argcnto-mór Francisco ~lanucl ele Alello abrir n ·um 
sitio cm que trazia obras o alicerce da muralha ro
mana, apparcccu o fragmento que a nossa gravW'a 
representa. 

Jlcm como o de muitas antigas povoações de Portu
gal, 6 o solo de Beja ri11uissimo de Ycstigios de povos 
lliffercntcs que a habitaram. Dos romanos cm particu
lar, j:ncm S<'pulladas na terra, <1uc por tantos scculos 
possuíram, abundantes e preciosas rclitjuias, tcslimu-
11hos incfragavcis tio adia111amc11to das artes cm Roma 
e nas colo11 ias que el la polia e <lorni11ava. Sabía-o o 
illustrc prelado, e ensinava os seus diocesanos adis
tinguir e apreciar estas antigualhas vcnerandas. Por 
isso, quando, no ultimo quartel do scculo passado, se 
fazia cm Ilcja alguma edilica~ão que obrigam a re\'Ol
ver o tcm•oo e a expor ú luz do sol as sombrias ca
tacumbas das vcllias civilisaçõcs, não apparecia coisa 
que por sua importancia merecesse conserrar-sc que 
nno fosse logo recolhida no museu episcopal. 

Posto que ninguern o saiba com cerlrza, só em cons
tru('çúcs se podrriam empregar as lapidas roubadas da 
egrl'ja dos jesuítas. Pela mesma via foi, pois, enrique
cida no scculo passado, e drsbaratada no prescnlc, a 
valiosa collccção do bispo de Beja. Manifesta-se cm 
muita coisa o progresso do nosso paiz; n'cste ponto, 
porrm, só a ignorancia progrediu. lofclizmcntc, aos 
vandalismos de Ill'ja respondem os elas outras povoa
Çúl's, e até da propria capital do reino. 

Com a metade superior do baixo relevo pcrclcram
sc lodos os signacs caractl'risticos da clirindadc que 
rPprcscntava. São cm regra grral partidas ou muito 
mutiladas, apesar da dureza do mar·morc, as cstatuas 
romanas que em Portugal tem apparccido. Pouco resta 
jú da primeira fórma no frngmcnto, que estava met
tido n'uma parede da praça do Sapal, cm Selubal 1 , 

e que, segundo cremos, 6 o nwsmo que lia pouco foi 
trnnsportado para Lisboa por dil igencia do sr. mar
quez de Sousa. No museu Siscuando haYia, além do 
grande torso de uma cstatua que parece ter sido de 
C~bele, muitos outros fragmentos de figuras differcn
trs, e nem uma só completa. No templo de Diana, cm 
E,·ora, appareccu ha tempo um dedo agigantado de 
marmorc, tamanho como o braço de um reccm-nas
cido, e que foi por certo de alguma grande cstatua, 
cujos outros restos se perderam. 

As vicis~itucles da guerra entre raças diYersas e com 
religiões diITcrentes, a sanha cios vencedores contra 
os vencidos, explicam-nos o íaclo de que se citam 

1 Vid. pag. 152 do Yol. 1v. 

tantos exemplos conformes. Era natural que os godos 
destruissem os ídolos dos romanos, os arabes os si
mulacros dos godos, e estes quaesqucr objectos que 
lhes lembrassem o culto de Mafoma. 

O baixo relem de que trat<imos parece que de pro
posito o parlirarn, pois é grande a espessura <lo mar
more cm comparação da largura, que nf10 passa de 
0"', 'l 2, e da allura, que não excede no pedaço rcs
lanle Ü"',22. Na parte inferior conserva-se ilÍIHla oves
tígio de Ulll espigão de ferro, que serviria para apru
mar a figura sobre alguma pcanha. 

No mesmo sitio cm que apparcccu esta reliquia 
achou-se lambem outro fragmento de barro, que re
presenta a cabeça de um cervo entre duas grandes 
tetas. Parece um emblema elo culto de Diana Mam
mêa, sendo portanto possircl que no baixo rclcYo cs
tivc:;sc a imagem cl'csta deusa, outr'ora tão venerada 
na peninsula, como o attcstam as memorias scrto
rianas. 

Faltam-nos conhecimentos particulares ele csculptura 
para julgar cornpetentemcnte o merccimc11to arlistico 
d'C'sta rel íquia 11otaYcl. Todavia, parcce-11os correspon
der úquclla alta icléa que todos formúmos do estado da 
arte cm Homa quando as conquistas e a opulcncia 
ajuntavam dentro de seus muros as obras primas e 
os csculptorcs da clara Grecia. 

Diziam os gregos que Dcdalo fóra o primeiro que 
soubera fazer cstatuas tão perfeitas, que olhavam, fal
larnm e caminharam, querendo siguilicar a~sim que 
ninguem anteccdenlcmenlc Jográra cornrnunicar-Jhes 
a expressão da \'ida e do movimento. Não olha nem 
falla a figura do nosso fragmento, porque lhe faltam 
ol hos e hoca, mas caminha ligeira e naturalmente, 
mal poisando no chão as plant,1s delicadas. O movi
mento e o ai· franzcm-lbe graciosamente a lunica dl'l
gada e leve, que, vestindo o corpo até aos pés, 

• ... nem tudo cscon<le, nem descobre.• 

ApparccC'm por entre as fartas prC'gas os delinea
mentos dos membros, e alé os co11Lornos anato01icos 
do joelho, patenteando-se d'esta sorte a pericia cio es
culptor cm imitar no marmorc a transparencia das 
vestes, indicio certo de subido grau de perkiçfio ar
tística. 

O fragmento de marm9re representado 11a gravura, 
e o de barro a que alludimos, sendo dos ohjcctos que, 
por seu pequeno volume e peso, se transportaram de 
Beja, conscn•am-sc na IJibliotbcca publ ica de !hora. 

A. Fu.11•1•1> SrnõEs. 

O \\"ALI DE S.\:\T.\REll 
(Conclusio. Yid. Il31;. 00) 

Yl 

A TOM.\DA DE S.\l\TAHE~I 

Pela calada da noite caminha a pcqu<'11a hoste por
tugucxa na direcção do sudoeste; l1avia já quatro dias 
que tinha deixado Coimbra, e, sempre cm marchas 
nocturnas, pouco tinha adiantado; curiosos e aborre
cidos, os cavallciros portuguezes cstra11llam o passo 
vagaroso a que o seu chefe os condcmna. Não são 
estes, comtudo, os llabitos do rei de Portugal; quando 
determina i;urprchcnder uma praça musulmana, mais 
veloz cio que o raio, mal fórma o desígnio e já está 
diante dos muros condemnaclos. Os inimigos pa,·idos 
vêcm no mesmo instautc luzir ao longe no horisoote 
o l'lmo e a couraça, e sobre as suas cabeças a for
midavel acha d'armas do Lcrrivcl Jbn-Errik. Por que 
motivo S<'guc elle n'esta expedição um tno di[crcnte 
systcrna? Ninguem o sabe, a nflo srr, taJycz, o prior 
de Sanla Cruz D. Tbcolonio, Mcm- lh1mircs e um ca
valleiro mystcrioso, que ninguem conhece, mas que, 
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apesar de vestir armas christãs, parece, pelo tostado lado do seu rei pela gloria do seu Deus e pela dila
do rosto, haver nascido nas faldas ardentes do Atlas, lação da sua patria. 
onde a lei de Mafoma impera. A lua, resvalando no firmamC'nto azul, não tardou 

São estes trcs os que de mais perto rodeiam Aífonso a allumiar os ferros das lanças da pequena hoste, ca
llemiqucs. El-rei mostra-se, como de costume, sereno mi11hando cada vez mais silenciosa e unida. A algu
c riso111lo; mas o seu rosto, onde bate de chapa o ma distancia de Santarcm pararam; el-rei ia dar-lllcs 
candido luar, é tão impcnctrarel como a ,·iscira do as suas ultimas instrucções. Doze escadas altas acom
clmo, que Je,•anlára para gozar mais á vontade a frcs- panliavam os cxpcdicionarios; por cada escada d'eslas 
cura da noilc. deviam subir dez homens á torre desguarnecida que 

Como serpente de escamas de ferro, desenrola-se o africano indicára. Apcuas chegassem ao eirado, dc
pclas estradas a pequena phalange portugucza; :\ lua, viam arvorar o pendão real e correr a abrir as portas 
alta no eco, acccndc a cada instante reflexos fugitiros ao resto da força. N'essc instante decisivo, de que de
nos <'scudos, nas lanças, nos capacetes e nas coura- pendia a sorte da surprcza, era ucccssario que não 
ças. Quem assim visse passar a hoste silenciosa diria os movesse compaixão intcmpcsli va, e que o seu feno 
uma longa procissão de espectros, allumiada pela si- corlasse "dcsapicdadamentc mullleres ou crianças, se 
nistra phosphorcsccncia cios ccmitcrios. algumas encontrassem no seu caminlio. N'outro en-

'finham chegado ú serra ele Alharrlos, e nem se- scjo se dariam ouvidos á voz da bumanidadc; n'a
qucr suspcitan1111 ainda qual era o fim da expedição, quella occasião era sobre tudo indispensavcl que não 
quando de rcpcnlc os Ycm - se espalhasse o alarma an-
surprrhcndcr no\•a ordcm, tcs que a hoste portuguc-
a de vollarem para o oricn- za tivesse irrompido em 
te, collcando ao longo das torrente tumultuosa pelas 
serras que julgaram Ler de portas estoiradas do cas-
transpor. tcllo. 

Que 110\•idaclc scrú esta? Quando D. AITonso aca-
Ningucm o sabe; colltinúa bou de dar cm voz mansa 
a prcsiclir o myslerio a to- ' estas inslrucções aos seus 
das as operações d'essa cs- companheiros d'armas, o 
tranha expedição. O cami- carallciro mystcrioso, de 
11'10 que seguem parece quem fallámos , aproxi-
conduzil-os a Sa111arcm, mou-sc d'cllc e dissc-Jlrn 
mas será possircl que para algumas palavras cm voz 
tomar praça mo forte ap- baixa. D. Alfonso fez um 
pcllidassc cl·rci apenas tão gesto de asscnlimcnlo, e 
pcqucua 1)orçãodc homens continuou voltando-se para 
d'armas? os seus: 

E mudos camiuham ao - Sobre tudo não YOS 
!ougo das serras, e os ca- esqueça esta rccommen-
rallos, como se conheces- dCJçflo: o wali de San tarem 
sem a necessidade do si- e as mulheres da sua fa-
lencio, nem ousam soltar milia devem ser para Yós 
o seu nitrido impaciente. pessoas sagradas; tomac-o 

Ainda a tcnue luzdaau- prisioneiro, mas por Deus 
rora mal arraiava o hori- não o mateis. 
sontc, quando a hoste por- Os cavallciros ouviram 
tugucza entrava em Per- cm silencio esta rccom-
ncs. Algum cabaneiro ma.- mcndação estranha para 
drugador, QUC SC COCami- Fragmento de um bnt>:o 1·clevo ronwno cnconh'nclo CllJ B~Jll essa epOCUa , C, apcandO-
llUaVa para o trabalho com a enxada ao bombro, dcs- se todos, proscguiram na marcha interrompida; mas a 
viava-sc assustado, interrompia a sua canção matinal, lua retara 110 eco, como para proteger aqucllcs cm cuja 
e dizia, pcrsignando-sc: bandeira Ouctuava o seu crescente. Era ncccssnrio es-

- Sc11hor Deus, onde irá rebentar esta trovoada perar que o seu clar1io denunciador se cx liuguissc 110 
gu<'rrcira? ltorisonte, e mesmo que a pesada modorra do quarto 

Foi cm Pernes que o m)·stcrio se dcsrclou; Affonso d'alra adormecesse os atala)1as dispersos pelas mura
Jlcnriqurs reuniu cm torno de si os seus carallciros, lhas da fortaleza. Uma seara que ondulava frouxa
c disse-lhes qual era a cxpcdiç1io intentada. Nüo se mc11te ao sôpro da brisa noclurna deu srguro abrigo 
esquccru de lh<'s commuuicar a circunstancia da qua- á hoste cbrislã. 
drclla deserta, e, para ainda mais disfarçar a teme- A lua, rcsraJanclo no firmamento, foi-se aproxi
ridadc tia empreza, inventou que tinha algumas vede- maneio do horisoote. Impacientes, os cavalleiros por
tas compradas. Ai11da assi lll, os mais bravos dos SC'us luguczcs prcslavam o ouvido ao placido susurrar tlo 
compauliciros enfiaram ; cr·a mais do que temerario, 'l'<'jo, e alguns, Jevantaudo a cah<'r,a por entre as cs
cra lou<:0 verdad<•iramcnlc o commcttimcnlo; mas as pigas ondeantes, csprcila,·am a sombria mas:;a docas
hcsilaçõcs, se as bom'<', só se rcrclaram durante o tello, aqui e além branqueada prlo luar moribundo. 
dia de dcscanço que tivcrnm em Pernes; queria D. Em fim , de todo expi rou o doce clarão noclurno. Si
AIT011so que, se o wali de Santarem li l'cssc pelos es- lcnciosa , mas apressada, a hoste porluguc~a foi cncos
pias nolicia dos seus movimentos, não vendo rclJcn- lar as escadas ao muro da torre. Por entre ns sombras 
lar a procclla annunciada, caísse de novo no lialiitual da noite mal se distinguiam ao perto esses vultos nc
descuido. gros, cm cujos cimos polidos apenas ele quando rm 

Qua 11do á noite se reuniu a pequena hoste, parecia quando o frouxo raio de uma csl rc• lla accc11dia um fo
que lodos caminharam al<'gremcnlc para uma vicloria f!iliro e descúrado relampago. Zulryma, <'nlrelnnlo, 
certa; as refiexõrs tinham t<'ssado, e, no momc11Lo do debruçava-se cio parapeito, anciosa, sC'm poder distin
pcrigo, os cavalleiros porluguczcs niio pensavam se- guir o que eram esses vagos rumores e t·s~rs vagos 
não cm ai·rnra1· a band<'ira da cruz nas muralhas de espectros. Co~endo-sc com'" as muralhas, Ml'tll Han1i
Santarcn1, ou cm morrer 1Jriosamc11lc pugnando ao res, que senia de guia, foi suLi11do silcnciosarncntc 
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ulé que deu <le cara com um vulto alrcja11tc que não silio onde era maior o perigo, succumllíra varado por 
~ahla o que <'ra. Denunciou-a o grito ele terror que clc7. espadas seq uiosas de sangue ismaelita. 
Zuleyma soltou dos lallios conrnlsos. 11em llamires E o africano percorria furioso as salas desertas, os 
não hc;:itou um s<'gundo; as ordens do seu rei eram aposenlos altandouados do ha1'l'111 , bradando : · Zuley
terminanles, e o i11stinc10 da propria salrnçiío não o ma ! Zule)·mtl! •; porrm n<'nhun1a voz respondia ao· 
aconselharia menos a pralirar aquelle aclo feroz. Er- seus brados : apenas se ou ria ao longe um rumor con 
gi.1endo o punhal, embebeu-o lodo no peito da victi ma fuso de gem idos e maldiNes: era a carnificina que 
infeliz. Ao mesmo trmpo as oulras escadas amarra- continuara. 
ram-se ús ameia~, e um a um os \'Ultos negros accu- Cm im;tincto i11d1•fi nin•l impclliu-o a subir pela cs
mulanim-sc no cirndo, momen tos antes quasi de::;erto. cada que ia ter ao r irado da lorrr. )lais de uma r rz 
O alft>rcs-múr ar\"Orara na muralha o bal:;üo ele Alfooso tropeçou cm cada rerl'~ que juncaram os degraus; cur
llenriques. )las c11trcta11to o gri to do escraro fazia cor- mm-se cnt f10 , e tc11tcan1-o:; l'Olll müo lr(•mula; rcco
rer pelo raracol da torre o tropel dos co11,·ivas do ban - 11hcccndo n •s1cs gucn'l•ira,;, solla\'a um :>uspiro de al
<1uctc do wali. Ao assomarem tumulluosos, recuaram lírio e conti11uara a subir a escada torluo"ª · 
com paror e <'~pa 111 0; é que linham Yislo a bandeira Eil-o no eirado cm li111 . O primeiro ::i lbor da manhfl 
odiada, o pcnduo de lhn -Erri k fa zendo flu ctuar ao sô- illumi11a os eampos co111 o ~cu duhio elarão mcl::inco
J!l'O da l.Jri~a noclurna as suas pregas vencedoras. liro : rda ntranclo os 011 10,; t• 111 !orno de si, o africano 

Mas Jogo ckpoi:; tra,·ou-se o rombate confuso e me- rê t'udo solilario; mas, alfirma11do-sc mais, descobrn 
tlo11 ho. \'i 11 1c e d 11co c1·am os po1·tugu<:'zc·s que esta- ju1110 ao parapeilo um vullo c11rol10 em roupas alrc
ram já no allo da lon·e; poucos mais seriam os moi- .ia11t<:s; corre pa ra Pl l<· e solla um grilo de dcse!'pc
ros qnc as d<'l itias cio hallquclear-se e as obrigações ro. E o cadan•r de Zulc·yma. 
rio ser vi~o 1i11ha 1n <:onSl' rvado acordados alé úqucllas Quantas l1laspltc111ia:; pocl1'rn ~a i r da hor11 de um 
horas . «8a11liago e rei i\(fon~o ! " lm1dou Mem flamirr;; homem devorado pela~ m;\s pn ixões, Iodas <';;purna
com energia, e es~e punhado ele heroes, inrestindo ra m nos lalJios co11,·u l:;ns do al'r icano f1•1·oz. Cem rc
tom os moiros, li•rou-os dn ro11dão pela cscatla abai- zrs amaldiçoou llJ11 ·Er1·i k, l'<' lll \'CZt':; chamou sobre 
xo. Era i11desnipli1·l•I o lumu lto. Alguns dos portu- clh' e os seus carall l• i1·os ti ri11ga11ça tio reo. ~l a s de 
guezes c·o1Tera111 a ah1·ir a poria ao rei, que ele fú ra subi lo soltou um h1·ado angu, tio;:.o, e ap<>s um i11s1a11 te 
hradan1 com a sua voz potc11t(', <1uc se ouria sem - de lucla urolaram- llH' do' ol hos lorrc11lt·s dl' lagrimas, 
pre entre o rcrol ul l'ar ela pcl<'ja : •Santiago, ce1Ta, que ll1e i11u11dara111 as farl':: n·qm'Ín1ad;K 
cerra!• ~l as as por1a5 resi,;1ia111 aos esforços dos pou- Xa::rêra o ~ol; a sua luz doirada ha11htwa cm 011-
ros tiue lentaram arr·ombal-as, e111 quanlo 05 outros das de alegria os l'ampos \l•rdl'ja11t<'s, e o T<'jo azul e 
luctarnm com º" moiros. e\ ritados ao comhate pelo sereno : na' ruas de S.1111an•rn, apinhada lú cm Laixo 
wali dl' ~:intan•m l' pl'lo filho do wali de Lisboa, que junto ao rio, ouvia11H~c aiti.la o rlan1ur juhilo50 dos 
pl·ll·jarnm como dP•Psprratlos .. \ i:trilaria era imrnen - n•11rt•tlorc,; e os !:l'Ílos la-<liino•M dus 1e11cido:; : mas 
"ª· e os ~oldatlos do rastdlo, des;ierlanr!o c::lrrmu- a 11alun·w, i11 lilfo1·r111 1• a "~~a,; Indas dos homcn::, 
11hado~. (Orriarn d1• um para o outro lado, sem sabe· osle111a1·a ;i luz ra liantr de uma linda 111anhii de pri
rem o que ha,iam de fa1.l'I', sem tomarem as arma,: . marera toda a opult•11ria tias suas 1c~t1•s 1irginac:;; 
st•rn nada pl'l'l:d1crP111 d"aquelle l'Slra11ho surcc,:so .. \o 1·xhalaran1 o H'll aro11ia a lara11j<•ira <' n anwndo1•ira 
nw,;1110 11•111po a-: l•Orla' ePdiam ao impul:'O dos por- em llJ r; a olaia, agitada p1•la hri::a matinal, aleat ifara 
1 u;.:m•z(·~. e .\lfon;:o ll t•11riqta•,;, ;i tt•::la da for1;a prin- o chüo com o tap< te' 01lu1 if1•ro da:> ~ ua;: fl ore;: purpu
cipal, irro111 j1ia 1·0111 trl•nw11do irnpelo, e !ornara co111 - rl'a:' : a moldura d'p,~e quadro d1• horrores que Sa11 -
plt•t a111(•111e i11 u1il mai;: larga re::i::tt•ntia . U fP1To por- lan'tn aprci'l'll lara 1·1-.1 lüo gi-acio;:a e 1·i;:onli:i, co1110 
lugupz 11ào co1·1al'a j il st•11flo gl•11te inerme, ou $Olda- o podia ;:rr a moldura d\• uma pasloral dc l ie i o~a . 
do:; paridos <' ('()11 ntlso~ qn<' t•n1pn11hal'a !11 al'!l1as c·om :i 1 a~ . r11t 1·<•lat1lo, o afrirano, <"rgut·ndo i11;:1inrl ira-
n,; mf10;: qu<' o lçrror da ~u 1·p 1 ·c· za para l ~·:; a 1· a . 111e11lc os ollw~. 1i1·a ll nr l11a1·1•111 ~oh 1'<' a :l llll ra liC'ça 

t\o meio <l'1•s1 a r;11·n ifit· i11a u1n ta1·alleiro ;:6 p11s.•arn a;; prrga~, l'!ll qu<' os 1·aios do sol li i'i 1u·ararn , da ha11 -
co111 a <'>'pada 1•111 lrn i11haclil , mas parecendo prornrar deira ela crnz. Prl'"t;uulo o our ido, pôde pl' rl'r ll(' r ao 
;dgu111a "ºi;:a ro111 a11 ri1•dad<• r nl re os i:; rn pcs. Era o longe o co11fuso .\ llah rom 1111t' ;1s 111oira:< dP Sa11la 
ti.mtll piro m ~"t1•ri o~o. ~ 11e la11lo dera que ~cismar aos rem imploraram a 1·0111 paixão dos 1·p11<·edo1·c's. lkcnou 
ilonw11s d'ar111a;: cl!' D. ,\lfo 11 ~0: C'ra o afrinrno .\logliar. llo1To1·isado. Tutlo aquillo llH· l'ra dt•rido ;1 clll', a <'ll l', 
D. ,\ ffu 11 >0, por lllll 1·t·~ 1 0 clt' dt>,;eonllança, co11:;t'n ú- que de1·ia lt•1· jurndo odio 1•lt•1·110 a p,;,;e pPnd;io mal
ra -o jn1110 a ~ i , l' rnm D. ,\lfonrn é que l'l le c111rúra dito, e que f<ira r111n•gar indc·ft•::o,; aM seus ini 1nigos 
no ca:>lt'llo 10111ado. [)p101·ilra-o ~urda i111pacir11tia cm 1 morlacs o~ ::: c·u~ irmfios dP rara e d" rrr11ra . Fui t'il
q11a11to a~ pnl'las rl',; istiatn ao:; golpe:> do:; porluglll'- tfto r1ue ª" la!!ri111a.; lhl' lrwh11lhara111 110:; olho:' . l'l'll· 
Zl'" : ma', apP11as 1i11ham l'O:toiradu, l't1lrúra cile i111- ~ou que a Proridt·nria 11iw podia ler con,;<'nlido em 
Jll'tUo:'a11u•11I<', e rnn'l:ra ú,; salas d;i alcarorn ú pro- que lrairi10 tfto 11l'l'a11da t·o.1~l'g 11i~,; p o l'l'l'lllio m·fa1!d11 
nrra 11't1q11Pll<' . .; <pte 1•ram , um ohjccto do sru odio. que n1l1i1:;·1ra 1a111hr111. 
oulro do :::cu amor, r1ua~i ('ofllo o Sl'll O•lio lerrin·I. E11lf10, ajoPll1a1ulu diant!' do radawr ti ~ Zuleyma, 

~l a:', ao alraw~:l•ll' a t·o1T1•1loura ch forlah•za, omh· 1 <'gou-lhe na 111f10 li1 ida 1• ht•ijou-a, n1ur111ura11do : 
fóra mui.; 1-..•:1hido o ro111hall', parou, soltamlo um l\·nlüo ! • Ergm·u·::P d1·poi,;, l' marrhou eom pa,;~o 
grilo .. \ rah;na dl' \ l' r o ea·h\·er de .\IJL1-Zakaria <':'- firme na dir<01Ti10 do parapPit > q11r dun1ina1a o T('jo: 
ll•1ulido no chflo <' wrt1•ndo o ~a11gm• por dt7: larga=- mas uma rt'lle:o.üo o ~ll='IH'11d1·u: t1·11wu qtu' o,; fr rozl',.; 
fL•rid<H. n:narl'llO:.' , rn1nr1 l'lh• os l'ha111a,·a, d1•Í\<l' :'t'rn para 

- .\h ! traido1·1•,.; ! ah ! 1·i;; n:izarcno:; ! l.Jratlou clle pa,to do:.< ahuln•,; o fonnoRo C"orpo d"aqul'lla a qut·:n 
arra11n111do u111 pu11hat lo d!' caliPl lo::- . amúra alé ao <TÍl111'. \"olluu a1r:1z, <', lonrnmlo no,; lira-

E, d1•S\ iamlo !'0111 o pl; o catlan•1', corrru romo um r,o;: o c;ulan•r til' Zul<· ~ nia, dirigi u-sl• para o adan·1· 
louco pt•lo5 apos1•11los. llc·c·<• ial'a que 1amh<'m 1111' cs- ~ohrann•iro ao rio. Por alµum 1c•111po mirou !'0111 uma 
capasH· Zuh·yma , a pt• rola clu fo r1110;;ura tüo anlt'ntc- e::pe«il' de jul1ilo i111•xpri111 iq•I o Tt-.jo qul' dl'sli::ara 
111t•11le cnbirada . l lú l'lll liaixo, plaC' idn, ri s:-i11ho, pa lrei ro. t' a1Ta;: lan1lo 

I\ão ti 11 lia razão, roinlutlo, cm ar1·u;:ar dt' pcrj11ros nas suas aguas pall11•tas d1• oiro ('a111 l1iu11Le. D<'poi;: , 
os porlugu('zes ; a surprt•za do ra!'lello n;ío fóra com- descrnpc11alldo a ~ua all a c·i;1a1 u1·a: 
piela, e cll l's 11f10 tin ltnm podido e$colh<'r os peitos a 1 - Jú que 11a l' ida 11 üo pud l' u11i1·-ine a li . ('xclamou 
que dirigissem os golpe•;; . No eomhatc que se Lrarúra clle ba loiçando o co1·po <h· Zul1'y111 11 nos !;CUS hraços, 
cutre as sombras , Abu-Zaka ria , que se arroja\' íl ao u11a ·nos ao 111 e11os a 11101tc na mesma srpu ltu1·a. 
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Depois precipitou-o e precipi1ou-sc. O Tejo abriu-se 100'5000 cada uma, a parceria ou sociedade cm com

por duas re?.cs . para receu('r aqucllas duas prrzas, e 111andi1a, que ainda exislc, sou a dcnomin<Jção de ·Em
logo, unindo so[)rc cJlas a ma liquida mortalha, con- preza da rral fabrica de vidros da ~farinha Grande•. 
tinuou a dcslisar placido, risonho, palreiro, e arras- Pondo de parle a aprrciação das razões qur lera-
tundo nas suas aguas pall.Jetas de oiro cambiante. ram o gowrno a mandar procrder rm 1809 a um iu-

Ao longe, dentro dos muros da povoação co1ic1uis- querito rigorosíssimo, que se rfi'l'ituou exemplarmente 
tada, ia-se cx1ingui11do o rumor da carnificina; a Lrisa para honra dos profcs~orcs lJUe foram incumbidos de 
:-usur-ra1·a docemente cnlre os ramos da laranjeira fio- l;io delicado encargo, diremos que d'ahi rc.'.;ultou aca
rida. barcm os privil\'gios ele que tinham gozado até cntüo 

os emprezarios, sem que por isso a industria ti1·csse 
Saotarcm estava definitivamente e para sempre no 

1 

medrado r acompanhado os progressos da scicncia. 
poder dos cl1ristüos; toma ndo-a, D. Alfonso Henriques Com <'ffe ito, os contratos ult imados drpois do i11 -
c·omo que pozcra á cintura as c!Jarcs da orgulhosa qucrito foram tilo pouco generosos nas clausulas, que o 
Li~boa. proprio cslado, que fal'orecêra ah" alli as empreza$, co-

Do caYalleiro mystcrioso que acompa11hilra D. Af-1 mo é sabido , com avultados subsídios e importantes pri
fo11so ll rnriqucs <lurante a expedição noc:turnu é CJUC Yil<'gios, jú obrigando-se a ficar rom uma certa qua11ti
:ii11gu<'m mais ourira fallar. Correram, por consrguin- d:1de cio$ produetos da fabrica, já dispc11sando as ma
tr, diffcr1'ntes rrrsõcs sobre a entidade e a dcsappa- t1•rias primcirns dos dil'l'itos de entrada, exigiu que se 
riçf10 d'rs::>e mito enigrnatico. lhe dé.>se renda annual superior a ·1 :000;!>000 réi~ . 

Un5 diziam que era um anjo disfarçado, ou antes segundo consta das condições de arrendamrnto publi-
o proprio Santiago, que ricra mais uma wz ajudar cadas na folha olTicial cm 18GO, 18G3 e 1864, srndo 
Affonso llcnriqurs u ga nliar as suas inclilas victorias. apenas conccclidas gratuitamente, ou antes, como com
Com lourarei modcs1ia, os mesmos que', ã força de pcnsação da renda, e sempre cm beneficio dos pinhacs 
lirios e coragem, tinham conseguido abrir as portas rc;.ies, doze mil carradas de lenha por anno 1, cm todo 
ao:; sc·us c·ompan !Jeiros, cfüiarn lei-o 1·isto rstendcr urn o caso debaixo da vigilancia da administi·açuo das 
dl'do, e as portas alluirem·se por $i. Outros allegaram mattas. g obrigou a cmprcza a dar contas todos os 
que cllc era muito tostado para anjo, e que para ~an- a1111os ao mi11istcrio da fazenda do cslado da faurica 
ti;1go lhr fa ltara o carallo hraneo; diziam então esses e numero de seus cmprrgados. 
c1ue oiio <'ra o tarn!Jei ro mystcrioso senão o proprio Antes de enlrt•gar a fabrica a noYas administraçúl's 
Satanaz, c1ue, com fingidas promessas, conduzira Aí- tem-se feito imc11tario e araliaçflo dos predios fabris 
fonso llcnriqurs il bei ra do caminho da perclição: mas, <' ruracs, ulensilios fabris e material morcl das abe
quando ll1e ia a deitar o gad;rnho, o santo prior de goarias, para que 110 fim das cmpre7.aS podC'·sspm re
Sa111a Cruz D. Theotonio aeudira com a agua Jienta e guiar-se as indcmnisaNcs por faltas ou detcriora
as suas oroçõl's, e pozrra-o cm fuga de,;astrada . ,\f. ções. 
lirmal'arn alguns que tinham sc11tido perfeitamente o Consta, portanto, dos invcntarios publicados, que 
rs1oiro c1ue rlle dera ao desapparrccr, e que ainda rm 1827 o fundo fabril e industrial fôra calculado cm 
tinham 11as fossas nasal's os restos do chei ro de eo- 1 01:42'tr~HO r1\is 2 ; cm 1818, araliou-se quasi por 
xofrc que C'lle dt•ix:íra nos ares. metade, ou 55:000.5120 róis; e cm 18G:3, a avalia~üo 

.\las D. Thcotonio, quando ll1l' foliaram n'isi'O, ria- deu o total de 58:078,;>'t W réis. 
se e encolhia os bomuros, e D . . \ ffonso llcnric1urs, se 
alguus dos seus privados lhe tocarnm cm simillrnnte 
coisa, ria-se tamlJem e dizia: 

- )[cus senhores, anjo ou dcmonio, nflo lhe scjâ
mos desagradecidos, porque a l'l le é que dcrcmos San-
tarem 1• M. r1,.111w10 cn.•o•s. 

A F.\BHIC:\ DE \"IDROS D.\ füRl~H.\.. Gfl.\:'\DE 

(Conclnsiio. \'id. png. 87) 

l ,. 

'J\'rn sido c111prcza1·ios da rclll fabriC'a, desde que 
foi doada por Stephens ao e:;tado: os srs. barf10 de 
Quintella (dC'pois conde do Farrobo1, Antonio EsteYCS 
t:o~ ta e out ro!', de 1827 a ·J847; Manuel Joaquim Af
foni:o, de 18'18 a 1859; Casimiro José de Almeida, ele 
1860 a 18GZ; Francisco Thomaz dos Santo~ , em 1 63; 
l' Jorge Croít e o comrncndador A11tonio Augusto Dias 
de• Freita~, cm l8G'1. No intcrvallo ele urnas ;i outras 
aclministra~ürs ou niio llou1·e quasi trahalho na fabri
ta, ou e,;ta func<·ionou por couta do r,;tado. 

Em 18GG, os mesmos Hs. Croít e O ias de Frl'i la,, 
r mai:; os srs. ~uuo Pauli110 de Brito Fr<•ire, Josú Luiz 
de Olil'ein1, ~l igm• I Anto11io Lci lf10 de Lima Faleiio e 
Antonio Corrêa da Silra Ah1rqurs, forrnal'nm por tempo 
<h' lri11ta :11111os, rom o C'aµital !'Ocial fixado cm réis 
!10:000-i>UOO, diridido rm norccentas acçürs de réis 

y 

Entre os melhoramentos realisados na fahrka pela 
actual cm preza, ronta-se, cm primeiro Jogar, a aperfei
çoada co11st1·ucçf10 cios fornos, conforme as i nclica~ões 
da sciencia mod1'rna , o que, conservando em elevado 
grau o calor, prrmill e as fusões cm vinte e l'intc e 
quatro horas, e dú cm rcsullaclo podei' cad a forno fa
Zl'r trcs ou quatro afinações por semana C'lll ni:;t;il, r 
seis cm vidraça. Compa1~lndo isto com o que ~urccllia 
antigarnc111c, e o que consta do cxccllentc rclatorio da 
C'ommis:;üo de inquerito ele 18~\\, 1·ê·sc que a produc
ção pôde sem dillirnldade duplicar-sr. 

Deve lambem 11otar-sc o forno (carqurse) do seccar 
!cuba. E~te forno é de giganteas dimensões. Entram 
n"elle do7.e wagons carregados de lenha, que sécca ra
pidamente por meio de numcros;is bocas de calor; de
pois os w;.igons correm cm ca rl'is, com pequeno im
pulso, para as rcspcctil'as offici11as, e roltam por seu 
turno pura conduzir no1'amcn tc a len ha por meio de 
uma plataform;i girante. 

A c:;tufa, onde se scccam as pedras para a cont:truc
çiío dos fornos, e os potes ou cad inhos. é egualmente 
hoje ohra dig11a da c:;pN:ial a11 c11~5o do Yisitantc. A 
estufa é aquecida mcthodicamcnte, a ílm de corn:cr
va1· sempre o mesmo grau de calor, o que é nercs u
rio para tornar ;is petlrns e os potes aptos pnra en tra
rem nos fornos de trm pero. 

1 E~n 18.;.;, segnmlo t\ Esltalistfra <lt IÂ.iria do Mr. D. Autonio da 
l As cxlge'neios <la otção do rom:rn<"o fi:r.r1·:uo.mo cm algumna coisas Costa, o tl'nn13por to de <'ada C'a1•rn<la do lenha cnf'!tnvn IX>uco mnis ou 

moditiear 01 füc1os hhuoricos; 11Hut nas rirrunstan«l:tl4 esscnt'inea â to· monos, 300 rêis. lloJC\ o córtc, a fa<·tnrn e o tr:rns1>0
1
rte ensu.m 500 

m:\da. do Sn:utarcm foi como cu a relatei; já se ,.õ 'tnc a iotor,·enção 

1 

réis. e os fornos COU1HH1lC11l nH\hJ de lS:OOO c:arradRs nnn1tA<"8. 
dn africano ~ rf)mplet:uncmc pbaut:tsituh. A quem 'luizcr. C'Omtudo, i \'em a png. 29 e 30 do Ntlah>ri.o Oi invenlArlM feitoa: cm J827 
c-onhcc:Cl·n t•orn todvs os seus po1·mc11orcs verclt\dOiros, nconscll1Aroi que o 1818; o a dlfforcnç1 riuc so not.o. entre n totallda<lo que pomott aqui 
lula a m:.~nitl<-:\ <h-·s<·ripção quo d'cssá en trcprezzt f:tz o se. A . Iler· o a quo 1:\ 80 e11 c<uHru pro\·~11) do um m·ro uas sommns quo ni\o pôde 
culnno n:t tua lli$loria dt Porlu3ol, t?mo t , liv. u, pag. 3n a 369. oaneud:ir-se u' imprcss:"i.o. mng Jf".' acha corrigido nA1 /;t/(>nHaç;:,,s. 
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Além d·isso, não devemos deixar de mencionar a 
arca corrente de tempero, pois é a primeira que se 
constroe cm Portugal segundo o systema fraocez. Em 
doze pequenos wagons, que estão assentes em carris 
de ferro, vem a mercadoria fabricada desde o forno 
até á galeria que conduz ao grande armazem de es
colha e apprornção da obra, atravessando assim as 
seis graduações de calor que constituem a arca de 
tempero. n·csta fórma, a mercadoria entra fabricada 
na boca da arca ainda incandescente, e sae depois na 
sexta graduação já temperada e resfriada. 

Outros melhoramentos se tem introduzido nos doir. 
ultimas ;11111os, que deixámos de enumerar porque 
daria ainda a este artigo maiores proporç,ões; mas, 
entre cssrs, citaremos ainda, e por ultimo, o novo 
systcma da la1·agem da areia, galga a vapor, moiobo 
111orido por agua com pisf10, mistura de composições 
sem perigo para os manipuladores 1 , etc. 

vr 

O processo da fabricação do vidro é conhecido, e 
não se nos ligura ser aqui o Jogar proprio para tratar 
d'estc assumpto, nem parn entrar na comparação com 
o que scgue111 nas mais importantes fabricas da Allc
mauha, de Inglaterra, da Bclgica e da França, sobre 
tudo porque nflo uos achàmos habilitados para isso; 
mas, úccrca da qualidade, é nossa opinião, com fran
que1.a, que, posto não possam ainda os productos da 
real fabrica de vidros da Marinha Grande põ1·-sc ao 
lado dos da llohcmia, tão estimados e apreciados cm 
todos os mercados europeus, figurarão hoje, comtudo, 
sem receio entre os productos das demais nações; e 
nfto temos dü1·ida que apparecerão até muito bem, 
logo que á hoa qualida1lc cio vidro se juntar o primor 
da fórma, cm que se nos avantaja a industria estran
geira. 

Em outros tempos, o traLallto não era conveniente
mente dirigido na ~lariuha Grande. A comniissão de 
inquerito de 185!) tanto o reconheceu, que, na pro
posta submcttida á consideração do governo, estabe
leceu que se devia exigir das futuras cmprczas que o 
trabalho fosse dirigido por homem habilitado com suf
licic11tcs conhccimcutos thcoricos e praticas cm fabri
cas de vidros de p1·irncira ordem 2. Attendcu a isto a 
actual cmpreza, co11 Lratanclo para a Alarinha Grande 
rnestre:i franccr.cs, que all i se conservaram por algum 
tempo, 11flo sem grandíssimo sacrificio, mas com pro
veito da fabricação. 

Para entrar, pois, cm concurrcncia com as outras 
fabricas, principalmente cstraugciras, que traziam ao 
mercado produclos, se não mais bem fabricados, ainda 
que de vidro inferior, como dissemos, de certo muilo 
mais baratos, e de mais variados feitios e lavores, no 
que primam as industrias franceza e allemã, os actuaes 
dircctorcs pensaram, com razão, que deviam clar aos 
productos da real fabrica as mesmas vantagens, e por 
isso na antiga tal.Jella de preços fizeram consideraveis 
diminuições. 

Vende-se actualmente o "iclro liso com o desconto 
de 30%, e o vidro lapidado com o de 25%; a Yidraça 
delgada, cujo preço nas anteriores admlnistraç5es era 
de 200 réis por kilogramma, tem hoje o preço de 140 
nfü por kilogramma, e este abatimento fez-se propor
cionalmente assim para a vidraça grossa, como para 
a de cordão e de côrcs, etc. 

Aos compradores por grosso, e em geral aos lojistas 
revendedores, foi concedido o desconto de 35% sobre 
a vidraria lisa, e 30% sol.Jrc a lapidada ou gravada; 
e outro tanto com respeito ú vidraça. Se o pagamento 
for prompto, o que, segundo as praxes commerciacs, 

1 A mletlu'I\ fn?.lt\·80 n'outro tempo com L•mnnho perigo para os 
o))<lrt\rlos, quo t\dmlrtwn. como elice 1>odlam resistir ao veneno que 
aspiravam con8ttmtomontc. 

:! Jlcl<ttorio, 1mg. IU5. 

se pódc cffcitual' dentro de um mC'r., o comprador goza, 
além d'isso, do beneficio uc 2% l. 

O desenvolvimento, ou antes as alternativas da pro
durção da fabrica, podem julgar-se pelos seguintes 
dados, que se nos deparam cm dois livros publicados 
em cpochas diversas, e á vista ele informações oJJi.
ciacs que devemos suppor fidedignas. 

Ternos, pois, que a producção annual foi : 
Em 1855 - 555:180 peças de cristal; 43:344 ditas 

de lapidação; e 00:000 kilogrammas de vidraça 2 • 

Em 18ü3 - Gü8:812 peças de cristal; 36:300 ditas 
de lapidação; e !)6:871 kilogrammas de vidraça 3. 

Em 1867 - Só a producçfto das peças de cristal ex
cedeu o numero de 800:000. 

Isto cm quanto á iuiportancia da producç.ão. Agora, 
cm quanto ao numero dos operarias, vemo:i, cm pri
meiro Jogar, -que o pessoal da fal.Jrica se divide nas 
seguintes classes: 

Pessoal ua administração economica e tccbnica, of
ficiaes e ajudantes de cristal, ditos de vidraça, lapida
rias, floristas, rolhistas, machinislas, oll1ciacs da cons
trucção de fornos (olaria), caqiiutciros, estendedores, 
trabalhadores da conipo::1içft0, cínzciros, atiçadores, cal
ciueiros, cscolhctlores de casco, cmpalhadciras de vi
dro, lavadeiras de areia, carreiros para transporte dos 
productos da fabrica, ditos para transporte da lcuha, etc.; 

E cm segundo Jogai·: 
Em 1813 (primeiro anno de que rezam as contas of-

6ciacs) havia 273 emprrgados na fabrica; de 1818 até 
1826, 500; cm 18í6, 28ü, incluindo IOOcarrciros; cm 
18í7, 2Gí; cm 1853, 301; cm 1862, 2'13, não con
tando os carreiros; e cm 1868, occupam-se no fabrico 
do vidro não menos de 619 pessoas de amLos os sexos. 

Estes ultimos algarismos evidencciam ao mesmo 
tempo as vicissitudes por que tem passado a fabrica
Ç[to do vidro na Marinha Grande, e os esforços em
pregados, apesar de nfto haver já nenhum dos antigos 
privilegios, a fint de e:;tabcleccr a industria nas me
lhores e mais solidas condições, para o que não lhe 
faltam clcmeutos. O proprio rclatorio da commissão 
de inqucrilo o afürma: •Nrt0 é possivel deixar de con
cluir positivamente que (a fabrica da Marinha Grande) 
está cm cxcellentes condiçõC's industriacs 1 • • 

Com verdade, a fabrica de vidros de que temos tra
tado é o primeiro cslahelecimcnto do seu gcnero em 
Po1tugal. Isento de regalias olliciacs, que ás vc1.cs são 
um grande estorvo para o desenvolvimento das indus
trias, fazcmo:; sinceros votos para que possa attingir 
o rnaximo apcríciçoamenlo, compensando os enormes 
sacrific:ios de seus cmprt•1.a1·ios e administradorC's, e 
honrando a naçft0. B1t11·0 AnunA. 

1. A actual cmprcza, pnrn. n.lnrgnr o aeu eommercio, não só, como 
se viu, bártltCOu os productos da. fabrica, mas rnmbem estabel~ccu 
dcpositos hn1mrtantc.s cm dhOr80I pont08 do 1>aiz. Os prlncipa.cs <le· 
p0sitos eão: crn J ~isl>oo., na rua cHrcltt\ de S. !'nulo, n.01 70 e 12, on· 
de, dcpoia dt\ ex1>0<1içr10 lnteroMlonnl do Porto, foz uma exposiçiio dos 
productOB quo nlli h.-várn., e ontlc so encontra. liem1>ro almnd:mte va.
rledndo de copa ria, fr:urc:arill, etc.; no J>orto, run. de Sã da Il3ndeira, 
n.0s 2ô e 28: o cm ]~\·ora, prnçA c.lt\ tnf..H•mn. cidade. 

Nos depositos de Ll.sbo.'\ o Porto rêechc cncomm<'ndns assim para o 
contincuto do reino, cou10 para. ne llh:uJ adjnccnt<'s, ~essõcs ultr3· 
mnrin:as, o para o .Br:tail. Segundo :uJ lnform:içõc.iJ que tc100~, a em· 
preza obrlga·so a executar <1unl'1u1urr cneommeudn.i em cri.st:d liso, 
ftorestado e lat>id:\do; ou cm vidro branco, vcrdo e azul para frasca
ria. do todas as dimensões Adt-<Junda.1 AOI usos dl\ pbn.rm:acia e droga· 
ria, ou cm vidr:u;a, ''"º' cm cluip:ts, quer cm vidros cort:idos por wc
didas regulares. 

j Vid. E1tali1t~a clh cli&tricto a<lmini1traliro ele Leiria, por D. An· 
tonio da CosL' do Sousa do Mnrcdo, pAg. 336 o SS7. 

Não ha muilos a11110. quo ao publicou esta obra (JS.>.;), e, t.oda,·ia, 
raros s.ão já. os excmplarca quo so l~ncontr!'lm no mercado; por isso 
não julgàmos fóra do to<to o propo1ito dl7.cr .nqni, para que possam 
sabei-o as pcssoae cu1·Josns, quo o auctor da E•tatüilica d~ Leiria não 
se limitou só a tratar do um ou outro dos ron.l8 import-:rntc:-s pontos <l'\. 
ndmiuiatração publica, nlfta no •cu lntorcss!lntissimo livro compendiou 
todos; não ao rC11trlnglu só :\. cslntlsllcl\1 nos factos o seu agrupamcnt-0, 
por~m, entrando na. n1>rocl:-.ção dae pl'incipaes quc&tões cconomieo-so
ciaes, e na sun. comparação com ns na~.ÕC8 mais cultas, desenvolveu-as 
e discutiu·llS com clareza, o U\lrcso11lou o estado d'ollas 110 momenl-0 
cm que o trnbalho J!:O rc.nHsou. 

A obra, qunudo menos, foi tambom um hnportanlc e relevantissi· 
mo serviço prestado no dlst1·lclo do Loirin1 do que o csclarcclllo au
ctor era então socrolarlo geral. 

3 Vid. Jnjm•m«çõcs, png. 61. 
4 Vid. Jlclalo1'io citado, png. 127. 


